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RESUMO 
Este trabalho apresenta as principais experiências que tive durante a graduação em 
Licenciatura em Ciências Sociais na Pontifícia Universidade Católica do Paraná, 
durante os anos de 2017 a 2020. Meu projeto de vida para esse tempo foi construído 
a partir de experiências que tive após o ensino médio, e que me despertaram para 
as questões sociais e a educação. Por conta delas, ingressei na Universidade e 
participei de diversas frentes da vida acadêmica. Destaco no presente artigo o 
PIBID, o PIBIC e o PIBIC Master, assim como a participação em eventos, a escrita 
de um capítulo de livro, e a participação em algumas atividades não acadêmicas. 
Durante minha caminhada universitária me senti várias vezes desafiado e instigado 
a aprender coisas novas que viessem a colaborar na minha formação. Os 
professores do curso da PUC-PR desempenharam papel importante nesse 
processo, pela disponibilidade, incentivo e divulgação de possibilidades importantes 
para meu desenvolvimento. Nesta reflexão torna-se evidente como minha limitada 
percepção sobre a Universidade e o curso de Ciências Sociais foi progressivamente 
se expandindo, resultado de uma formação sólida, rica e diversificada.  

 

Palavras-chave: Projeto de vida; Experiência; Trajetória acadêmica. 

 

INTRODUÇÃO 

 

Este trabalho resulta da minha caminhada acadêmica percorrida durante a 

graduação em Licenciatura em Ciências Sociais na Pontifícia Universidade Católica 

do Paraná (PUC-PR). Pretende-se aqui relatar as experiências proporcionadas e 

vividas dentro da universidade que contribuíram na minha formação acadêmica e 

                                            
1 Graduando em Ciências Sociais (PUC-PR). Contato: rivaldodionisio@hotmail.com 
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profissional de professor de sociologia. Tais experiências permeiam o projeto de vida 

que desenhei para meus quatro anos na PUC-PR, projeto que se expandiu com a 

diversidade existente dentro da universidade.  

 

MINHA CAMINHADA ACADÊMICA: EXPERIÊNCIAS TRANSFORMADORAS 

 

As escolhas determinantes para meu projeto de vida atual tiveram forte 

influência de experiências anteriores. Depois de concluir o Ensino Médio trabalhei 

como voluntário em algumas instituições sociais. A experiência que mais me marcou 

foi a ocorrida no Novo Lar2, na cidade de Viamão, no Rio Grande do Sul, em 2014. A 

instituição oferecia ensino fundamental I, cursos técnicos e o programa Jovem 

Aprendiz atendendo principalmente crianças e adolescentes da localidade. Dado o 

contexto local ser formado majoritariamente por população carente, muitas famílias 

viviam em situações precárias e encontravam na instituição um lugar de 

acolhimento, não só com a educação, mas com alimento, carinho e diversão.  

A situação de vulnerabilidade social em que as crianças e adolescentes se 

encontravam era evidente. Esses indivíduos atendidos pela instituição tinham 

problemas familiares, eram carentes de carinho e cultura, e, de modo geral, sofriam 

com as desigualdades sociais. Testemunhar essa realidade e atuar na instituição 

que tinha como missão ajudar aos mais pobres me fizeram questionar as 

desigualdades sociais e refletir sobre a falta de oportunidades para aquelas crianças 

e adolescentes.  

A instituição era educacional, as atividades que eu desenvolvia estavam 

diretamente relacionadas à educação, especificamente ao desenvolvimento de 

projeto de vida, espiritualidade e liderança. De modo geral, a instituição reconhecia a 

educação como transformadora na vida de seus educandos, por isso, priorizava uma 

formação holística das crianças e adolescentes, preparando-os para uma profissão e 

para a vida.   

                                            
2 “A Obra Social Novo Lar foi fundada em 10 de junho de 1957, atende atualmente adolescentes e 
jovens matriculados no Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos e jovens matriculados 
no Programa jovem aprendizes. Nosso público alvo são adolescentes e jovens, preferencialmente os 
mais pobres e vulneráveis. Oferecemos formação humana, formação cristã e cívica. Os educandos 
recebem diariamente almoço e lanche” (UNIÃO PELA VIDA). Disponível em: 
https://upv.org.br/obra/68-novo-lar. Acessado em: 16 de nov. de 2020. 
 

http://www.uel.br/revistas/lenpes-pibid/
http://www.uel.br/revistas/lenpes-pibid/
https://upv.org.br/obra/68-novo-lar


3 
 

Edição Nº. 11, Vol. 1, jan./dez. 2021. ISSN 2317-9961. Inserida em: http://www.uel.br/revistas/lenpes-

pibid/ 

Nesse sentido, o voluntariado no Novo Lar foi essencial na minha escolha ao 

curso de Licenciatura em Ciências Sociais, no ano de 2016, quando prestei o 

vestibular, iniciando a graduação em 2017. Naquele ano me mudei para Curitiba e 

desde o início da graduação mantive contato com o professor Marcio Silveira Conke 

que ainda é muito importante na minha caminhada acadêmica. Conheci o professor 

no meu segundo voluntariado, em Curitiba, no ano de 2015, e desde o ano seguinte 

tenho trocado e-mails com o professor, sempre falando de meus projetos, dúvidas e 

aflições relacionados à minha trajetória de vida, bem como meus planos 

profissionais e universitários. O professor Marcio sempre me acolheu com respostas 

reflexivas e questionadoras, além de orientações e sugestões para minhas escolhas.  

Quando entrei na PUCPR meu projeto de vida para os quatro anos de 

graduação não era complexo: eu apenas tinha o objetivo de fazer uma boa 

graduação o que significava para mim fazer bem os trabalhos do curso e me dedicar 

aos estudos. Além disso, eu desejava participar do Programa Institucional de Bolsa 

de Iniciação à Docência (PIBID). Até então, eu não fazia ideia de todas as 

oportunidades existentes dentro da instituição, mas minha curiosidade foi maior e 

passei a ter um olhar mais atento à PUCPR.  

A participação no PIBID foi minha primeira ação dentro do curso para além 

do currículo. Participei do PIBID em uma escola estadual de Curitiba durante o ano 

de 2017, e as contribuições para minha formação foram imensas, principalmente as 

relacionadas à prática docente. A aproximação com o ambiente escolar, não como 

estudante, mas sim como futuro professor, proporcionava uma reflexão sobre o 

ambiente e sobre a relação professor-aluno. Inicialmente era um processo de 

estranhamento, mas que com a supervisão da professora da escola e a participação 

em sala de aula se tornava evidente a fusão entre prática e a formação docente, 

possibilitando já no início da graduação. 

O PIBID foi, certamente, um desafio, tendo em vista sua carga formativa e 

tudo o que ele proporcionou, sobretudo para mim, logo no início do curso. Com o 

PIBID aprendi muitas coisas, seja em relação à prática docente ou à teoria. Apenas 

a título de exemplo o PIBID me proporcionou meu primeiro contato efetivo com os 

Direitos Humanos. Até então, eu desconhecia a Declaração Universal dos Direitos 

Humanos, seu significado, objetivos e outras informações importantes referente ao 

tema.  
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O diálogo entre o PIBID e os Direitos Humanos resultou na escrita de um 

capítulo de livro, minha primeira publicação, intitulado “Direitos Humanos no PIBID 

de Ciências Sociais da PUCPR: entre concepções e experiências”, presente no livro 

“Direitos Humanos e Diversidade: perspectivas da docência no PIBID/PUCPR”. 

Felizmente não fiz a escrita sozinho, o capítulo foi também escrito pela Lucila 

Tamara de Souza Valim, que naquele ano era estudante no 6º período curso e pela 

Professora Sandra Maria Mattar Diaz, coordenadora do curso de Ciências Sociais da 

PUC-PR.  

O PIBID ainda me proporcionou a participação em um evento acadêmico 

realizado na Universidade Estadual de Londrina (UEL) no ano de 2017: “VII 

Simpósio Estadual de Formação de Professores de Sociologia do Paraná. V 

Encontro do PIBID de Ciências Sociais da Região Sul”. A partir de então tive 

evidências das oportunidades que eram proporcionadas pela universidade, que se 

concretizavam também pelo incentivo dos professores da graduação.  

O meu primeiro ano de graduação ainda me surpreendeu com a XVI 

Semana de Ética. O evento contava com a apresentação de trabalhos audiovisuais 

desenvolvidos na disciplina de Ética, que deveriam focar no tema do evento 

“Juventude e Direitos Humanos: a beleza na diferença”. O trabalho desenvolvido em 

grupo era apresentado em sala, que selecionava apenas um trabalho para ser 

apresentado no evento. O trabalho do meu grupo, intitulado “A beleza na diferença – 

Culturas periféricas” foi o escolhido e, após a apresentação no evento acabou 

ganhando o prêmio de primeiro lugar na categoria “Originalidade”.  

A experiência do primeiro ano na universidade foi motivadora e fonte de 

desejos de experiências diferentes e ainda maiores. Percebi a importância do 

contexto universitário e das atividades que estão além da sala de aula. Havia muitas 

coisas que a PUC oferecia além das atividades estudantis tradicionais que viriam a 

complementar minha formação e até mesmo me propiciar contato com outras 

instituições. Dentre tantos projetos e eventos que pude participar destaco o Curso de 

Extensão Universitária “Liderança Universitária”, realizado no ano de 2018. Fui 

convidado ao curso pelo grupo gestor da Escola de Educação e Humanidades, após 

indicação da coordenação do curso de Ciências Sociais. Nele tive a oportunidade de 

desenvolver competências necessárias para o exercício de liderança estudantil. 

Pude aprender sobre mediação de conflitos, identidade da instituição, princípios da 
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graduação, percepções sobre o outro e sobre a organização interna da Escola de 

Educação e Humanidades.  

Outros eventos dos quais participei e tinham uma abordagem para além da 

academia, foram “Oficinas de arte e interioridade”, “Átrio dos gentios: mundo, sentido 

e transcendência”, “Espiritualidade na trilha” e o “Projeto Identidade e Liderança”. 

Esses eventos foram importantes para o autoconhecimento, refletir sobre valores, 

para experienciar a alteridade, para cuidar da saúde mental, saber lidar com 

dificuldades diversas. Embora fossem atividades sem evidente conexão com as 

Ciências Sociais, colaboraram para meu projeto de vida, e me fizeram entender que 

o contato com o diferente, com o novo, era enriquecedor. Essas experiências 

acabavam se misturando com minha caminhada acadêmica dentro do meu projeto 

de vida, dando certezas de minhas escolhas e direção.  

Quando decidi fazer graduação em Ciências Sociais, eu já espirava em fazer 

carreira acadêmica, fazer mestrado e doutorado para atuar no ensino superior. Para 

isso foi importante o Programa Institucional de Bolsa de Iniciação Científica (PIBIC) 

que participei nos anos 2018-2019-2020. Estive vinculado, nesse período, a duas 

vigências do programa, desenvolvendo pesquisas sobre a repressão de estudantes 

e professores do Paraná durante a ditadura militar.  

O PIBIC me colocou diante de algo novo e desafiante: a pesquisa 

documental, que até então eu desconhecia, assim como o acesso e pesquisa em 

arquivos. Embora exigente, a pesquisa com documentos do governo, em jornais da 

época da ditadura militar, permitiam um olhar crítico ao passado, proporcionando o 

contato com acontecimentos e com o cotidiano dessa época trágica de nossa 

história. O contraste entre o passado e o presente era expressivo. No entanto, nas 

ocasiões em que passado e presente se assemelhavam, em alguns aspectos da 

política, dos comportamentos sociais, da educação, eu ficava preocupado e 

temeroso. Assim, o PIBIC me proporcionou a vivência de sentimentos, o 

aprendizado da pesquisa científica, a divulgação de conhecimento, a participação 

em eventos acadêmicos, compondo um passo adiante na minha formação e no meu 

projeto de vida.  

Em meados de outubro de 2019, minha orientadora Valquíria Renk e eu 

estávamos em uma reunião do setor de Iniciação Científica (IC) onde ocorreu uma 

apresentação dos programas de IC existentes na PUC-PR aos estudantes e 
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orientadores. Um dos programas chamou nossa atenção: o PIBIC Master. Trata-se 

de um programa de diplomação combinada que possibilita cursar a graduação e o 

mestrado concomitantemente.   

Desde então, minha orientadora e eu começamos a trabalhar no projeto de 

pesquisa e na separação de toda documentação exigida. Mais uma etapa se 

anunciava: eu estava diante da oportunidade de iniciar o mestrado. Os motivos que 

me levaram a fazer o PIBIC Master foram bastante práticos. O primeiro foi a 

importância de pesquisar na área de educação e Direitos Humanos para construir 

conhecimento acerca desse tema e poder contribuir na formação de professores e 

de uma educação que vise as dimensões social, democrática, e de formação do 

sujeito de direitos. O segundo se relacionava com meu apreço a essa temática que 

me acompanhava há algum tempo: acredito que a educação é um campo 

privilegiado de transformação social. O terceiro motivo foi a disponibilidade de tempo 

que ainda me dava o privilégio de me dedicar integralmente à minha formação 

acadêmica e possibilitava um bom aproveitamento, não só do curso, mas da vida 

universitária. O quarto era o aprimoramento de minha formação a fim de ter algum 

diferencial a oferecer ao mercado de trabalho e buscar uma inserção estratégica. 

Por fim, o quinto motivo foi aproveitar a oportunidade de estar dentro da 

universidade e morando em uma cidade distinta daquela que meus pais vivem, em 

Santa Catarina, onde não há nas proximidades nenhuma universidade com a 

qualidade oferecida pela PUC-PR. 

A apresentação do projeto de pesquisa para a banca ocorreu em março de 

2020. Dias depois eu pude novamente comemorar: estava recebendo o e-mail com 

os projetos aprovados, dentre os quais o meu. Minha felicidade foi imensa, e eu 

estava com mais um desafio à minha frente, o que ainda me deixa animado e em 

movimento. Recordei-me naquele momento de uma frase que minha orientadora 

sempre me falava: “o não você já tem”. Mesmo frente a negativas e adversidades, 

ela visava sempre me incentivar a persistir e a dar mais um passo.  

Algo parecido ocorreu quando decidi participar do Projeto Rondon3. Para 

participar do Projeto Rondon a PUC-PR faz um processo seletivo devido ao número 

                                            
3“É uma ação interministerial do Governo Federal realizada em coordenação com os Governos 
Estadual e Municipal que, em parceria com as Instituições de Ensino Superior, reconhecidas 
pelo Ministério da Educação, visa a somar esforços com as lideranças comunitárias e com a 
população, a fim de contribuir com o desenvolvimento local sustentável e na construção e promoção 
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de inscritos sempre exceder o número de vagas. Na primeira vez que participei do 

processo seletivo não fui selecionado, mesmo assim, não desisti, e no ano seguinte, 

me inscrevi novamente. Na segunda vez fui aprovado e logo se iniciou mais uma 

experiência, a do Projeto Rondon com a preparação das oficinas, separação dos 

materiais e formações específicas.  

O Projeto que participei ocorreu no município de Anahy, no estado do 

Paraná, no período de 16 de janeiro a 02 de fevereiro de 2020. O município é 

interiorano, composto majoritariamente de moradores adultos e idosos, muito 

simples, acolhedores, simpáticos e sinceros. Foram dias de muito trabalho com a 

população e de muitas trocas de experiências, pois eu estava com pessoas que 

havia conhecido há pouco tempo, além de estar alojado com outro grupo, de outra 

universidade.  

Eu acreditava que participar do Projeto Rondon me proporcionaria colocar 

em prática os conhecimentos adquiridos em minha caminhada acadêmica, além de 

ser de grande valia para minha formação integral desenvolvendo e aprimorando 

habilidades. No entanto, a experiência permitiu algo muito além disso, expandindo 

meus horizontes, evidenciando aspectos fortes e fracos de minha formação, 

exercitando a alteridade, colaborando para o trabalho em grupo para a prática da 

comunicação.  

Todas essas experiências só foram possíveis pela configuração da minha 

Universidade e do curso de graduação, e pela contribuição dos professores. Sem 

esse incentivo, divulgação ou recomendação com certeza eu não teria buscado 

“converter um não em mais um passo” de minha caminhada acadêmica, sem eles eu 

teria permanecido com o meu entendimento de que fazer uma boa graduação era 

apenas fazer bem as atividades avaliativas exigidas.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Meu projeto de vida não nasceu “do nada” assim como, em nenhum 

momento, foi enrijecido. Pelo contrário, ele foi sofrendo alterações conforme as 

                                                                                                                                        
da cidadania” (PROJETO RONDON). Disponível em: 
<https://projetorondon.defesa.gov.br/portal/index/pagina/id/343/area/C/module/default>. Acessado 
em: 14 de nov. de 2020. 
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oportunidades iam surgindo, sempre mantendo fidelidade aos objetivos e princípios 

que tenho para e em minha vida. Cada uma das atividades que realizei durante meu 

percurso na PUCPR contribuiu de alguma forma para minha formação, seja ela, 

acadêmica ou pessoal. Posso reconhecer claramente esse crescimento olhando 

para esses últimos quatro anos. Acredito que a experiência universitária, nesse 

sentido, é a de promover transformações nas pessoas que passam por ela.   
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